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I – OBJETIVO: 
 

Trata-se de continuar a leitura da Fenomenologia do Espírito iniciada no 

semestre passado. Depois de apresentar primeira seção que compõe o livro 

(“Consciência”), cabe agora analisar o encaminhamento da experiência 

fenomenológica nas seções posteriores ("Consciência de si", “Razão”, 

“Espírito”, “Religião” e “Saber absoluto”). Isto nos levará a apreender a 

especificidade de conceitos centrais para a dialética hegeliana, como: 

irredutibilidade do princípio de subjetividade, racionalidade do movimento 

histórico, interversões de processos de racionalização dependentes da posição 

normativa de critérios de justificação. Retomaremos ainda o problema das 

relações entre ontologia e teoria das negações tendo em vistas certos 

desdobramentos da dialética no pensamento do século XX. 

 

II – CONTEÚDO 
 

01. Lendo a Dialética do Senhor e do Escravo e seus desdobramentos. 

Linguagem, desejo e trabalho na constituição da noção de consciência-de-si. A 

noção hegeliana de reconhecimento. Duas vertentes do problema da 

intersubjetividade a partir das leituras da Dialética do Senhor e do Escravo: a 

versão francesa de Kojève, Bataille e Lacan; a versão habermasiana.  
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Habermas, crítico de Hegel e a incompreensão a respeito da critica hegeliana 

a um processo de racionalização pensado a partir da posição a priori de 

critérios normativos de justificação da dimensão prática. 

02. Lendo as figuras do ceticismo e do estoicismo. Duas maneiras de 

compreender o estoicismo e a estrutura da ação: Hegel e Deleuze. 

03. Questões sobre a categoria hegeliana de trabalho a partir da leitura da 

consciência infeliz: trabalho ascético em Hegel e a crítica marxista ao conceito 

hegeliano de trabalho. O trabalho em Hegel como crítica a toda teoria 

expressivista da ação.  

04. Razão categorial e razão dialética: sobre a natureza das distinções entre o 

transcendental e o especulativo e da crítica hegeliana às dicotomias do 

conceito kantiano de entendimento. A seção “Razão” e a crítica hegeliana ao 

processo de modernização em suas dimensões: cognitivo-instrumental, 

prático-finalista e jurídica. 

05. A seção “Espírito” e a primeira apresentação de um conceito positivo de 

razão. Geist como práticas sociais legitimadas de maneira auto-reflexiva. 

Razão, história e a natureza da Erinnerung hegeliana.  

06. Sobre o fracasso da polis grega como espaço de realização da substância 

ética. Antígona entre Hegel e Lacan: duas leituras sobre o conflito entre 

aspirações da singularidade, norma familiar e ordenamento jurídico.  

07. Os impasses da norma na dimensão prática da razão. Hegel como teórico 

das interversões da moralidade: a linguagem do dilaceramento de O sobrinho 

de Rameau, a análise das clivagens da Gewissen e o advento da palavra de 

reconciliação. Ironia e dialética ou Por que não rir da filosofia? 

08. Filosofia e teologia em Hegel. O conceito hegeliano de “religião” nos 

fornece uma teleologia da razão? Sobre o problema da contingência em Hegel 

ou Por que as feridas do Espírito são curadas sem deixar cicatrizes? O espírito 

do cristianismo e seu destino na modernidade. 

09. “O ser do Eu é uma coisa” enquanto julgamento infinito e palavra de 

reconciliação. Retorno ao problema dos destinos das noções de contingência, 
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de sensível e de temporalidade na posição do Saber Absoluto. Que tipo de 

síntese o Saber Absoluto opera ou O que é exatamente um conceito? Adorno, 

crítico da noção hegeliana de totalidade sistèmica. Teoria das negações e 

ontologia em Hegel e Adorno. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

aulas expositivas.  

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
 
 A avaliação consistirá em dissertação a respeito de tema a ser 

posteriormente oferecido. 
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